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MICOPLASMOSE HEMOTRÓPICA FELINA: RELATO DE CASO

INTRODUÇÃO
A micoplasmose hemotrópica felina é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria gram-negativo
do gênero Mycoplasma. O Mycoplasma haemofelis causa a doença conhecida como anemia infecciosa
felina, parasita de hemácias causando anemia hemolítica. Sua principal forma de transmissão se dá
através da picada de pulgas e carrapatos.

OBJETIVOS
O objetivo do presente trabalho é relatar o caso de micoplasmose hemotrópica felina com bom desfecho
clínico.

RELATO DE CASO
Deu entrada como atendimento de emergência no Hospital Veterinário da
ULBRA um gato macho castrado, de três anos de idade, em decúbito lateral
e não responsivo. Animal com acesso à rua, sem histórico de imunização e
antiparasitários. Ao exame físico (figura 1) foi constatada desidratação
moderada, letargia, mucosas e pele ictéricas, temperatura retal de 35ºC,
demais parâmetros dentro da normalidade. Sendo internado para
tratamento de suporte.

RESULTADOS E CONCLUSÃO
Os exames laboratoriais revelaram anemia macrocítica hipocrômica com
presença de aglutinação, plasma com intensa ictéricia, aumento de
bilirrubinas, urina de coloração laranja com presença de bilirrubina +++ e
snap teste para FIV e FeLV se evidenciou negativo para ambas as doenças.
O exame de ultrassonografia abdominal notou-se esplenomegalia. No
esfregaço sanguíneo não foi observada a presença de estruturas
compatíveis com hemoparasitoses, sugerido diagnóstico molecular por PCR
paraMycoplasma haemofelis que confirmou a suspeita clínica.
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Figura 1. Mucosa da cavidade oral (A), ocular (B) e 

pele (C) e (D) com coloração ictérica.  

Foi instituído tratamento com fluidoterapia, seguido de transfusão sanguínea; dexametasona 0,5 mg/kg IV
antes da transfusão e após prednisolona 2 mg/kg VO, BID por 7 dias; doxiciclina 10 mg/kg VO, SID por 21
dias; hemolitan pet 1 gota/kg VO, SID por 30 dias. O quadro clínico teve uma boa evolução após a crise
anêmica ter sido revertida, recebendo alta em cinco dias de internação.
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